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O ilus t radissimo critico e publicis ta sr. José Agostinho fez a 
segtJínte a preci ção da nossa revista. na secção-A 710ssa estante­
do jornal A VOZ de Lisboa, de 27·-X - 1932: 

Diogo- Cio-l'adn• Manuel Ruela Pombo 
-Luattda-1931-1932 

Revista 1lustrac;la de assúntos- his tóricos (N ,0 ' 1, 2 e 3). 

A' primeira impressão, espera· se menos· uma revista do que 
uma biograf1a ou, quando mui to, uma simples expo&ição sincróui· 
ca relativa aos fêitos do notável descobridor . 

Mas a revista ccDiOI(O Cãou r..ão é ~ó iss'~, porque, além ' de 
aq uilo tudo, que já muitissimu seria, oferece nos uma interes~ahte 
miscelâ nea-m:ts organizada com b :::m cri té rio e erudição extensa 
-+e na qual se impõem, além de excelentes princípios de critica 
históri a, nnçõ~s segu ras e variadas so bre a Angola em geral, sobre 
as n:)ssas Missões, sobre .medicina tropical e sobre aspectos etimo­
lógicos de aperit ivo interêsse. 

O P .e Ruela Pumbo desempenha esta patriótica tarefa com 
um sabêr inegua lável e Invulgar, e, conturlc, :.pena~ quere ser um 
antiquário am 'ldar Fs e sabê r, rea lçado p~lo seu titu lo e acção . de 
missionário seculu português, tem .como suponfvel grande pres tf­
~o. Ma~ . pa ra valorização maior, o d'istioto publicista patenreia 

( Co11tinua na 3.a página da cápa) 



Hi~t6ti à 'F~éle~iá~tiéà 
O CO NVENTO. DO CARMO EM LUF\NDF\ 

( Homenagem saudosa a o Bispo 
DOM ANTÓNIO BARBOSA l EÃO) 

PRIMEIRA MISSÃO RELIGIOSA DOS FRADES 
carmelitas-descalços foi nomeada para o Congo em 1582: 
era composta dos padres frei António da Madre de Deus, 
frei João dos Anjos, frei Francisco da Cruz, e dos irmãos 
Sebastião dos Anjos. diácono, frei Diogo do Santíssimo 
Sacramento e frei Bruno . (Paiva Manso-uH,stória do 
Congo»- ps. 130-132). 

Chegaram ao pôr to de Luanda em 1584 e logo segui­
ra m por terra para o Oiteiro de Sam .. Salvador de Congo~ 
onde já estavam no dia dois de Dezembro, u ntais quand 
ils eurent constaté de visu la triste situation du pays, ils 
retournerent à Luanda u. 

No seu «SUMA' RIO,, à fôlha 44 e 44 v., ou à página 53, o 
licenciádo Domingos de Abreu de Brito também dá informação 
desta viagem inútil dos frades marianas ou carmelitas, ao Con go, 
e conta as razões. 
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* 
* * 

Em Setembro de 1659, chegaram à cidade de Luanda os 
religiosos Carmelitas-Descalços, que pelo governador J o~o Fernan­
des Vieira foram acomodados ou hospedados numas cásas junto du 
Convento de Sam-José dos Franciscanos. 

A tal moráda pertencia~ ao c a pitão Francisco V ás Aranha - o 
famoso Tormenta., de quem nos conta as façanhas guerreiras o 
nosso Cadornega. 

No próximo ano, havemos de consultar, na Biblioteca Nacional 
de Lisboa, os manuscritos 8. 207-8.210, que tratam dêste Con­
vento, conforme informação que nos deu o fa lecido cónego José 
Matias Delgado, mestre, que era, infalível de História-de-Angola 
documentada. 

Havemos também de ler ou estudar a Carta-Régia de 17 de 
Janeiro de 1663 que mandou que aos frades ·carmelitas fôsse feito 
o convento ««pelos bens do Concelho » » • 

* 
* 

.... 
'11• 

Para que, dentro do nosso program::l, nestas nossas pág inas 
constem também alguns documentos religiosos do Arquivo Munici­
pal de Luauda, aqui vamos dar mais êste; 

Regísto da PROVISÃO pot que o Governador 
faz mercê aos Religiosos Carmelitas de um 
pedaço de chãos, no Oiteiro da I ngombota. 

João Fernandes Vieira, primeiro Aclamador das Guerras de 
Pernambuco, do Conselho de Guerra de El-Rei Nosso Senhor, 
Comendador das Comendas de Sam-Pedro de Torrados e Santa-Eugé­
nia da Ala da Ordem de Cristo, Alcaide-mór da Vila de Pinhel, 
Governador e Capitão General dêstes Reinos e suas Conquistas etc. 

FAÇO SABER aos que esta minha Provisão de dáta de U'll 

pedaço de chão virem, que, havendo respeito ao Reverendo Padre 
Prior e mais Religiosos Carmelitas -Descalços que nesta Cidade 
residem, me enviaram a dizer em uma sua petição, que; junto ao 
sitio onde fazem o seu Convento, está um pedaço de chão, que 
parte com o ribeiro de testáda pela párte da Cidade, e doutra, 
para a banda de Santa Maria Madalena, com os chãos de Simão da 
Rocha, e da ilharga, que está para párte ão mar, com os chãos de 
João Rodrigue~, e da outra c9m estrada,-que os ditos chãos o 
pedaço de chão lhes será necessário para a cêrca do Convento; e, 
fazendo-se dillgêncta, não se achou dono nem consta que se tenha 
dado; pedindo .. mt! lhes mandasse dar o dito chão para efeito, e 
havendo outro~sim respeito à informação que sôbre êste particu­
lar me deram os srs. Oficiais da Câma.ra, porque consta não ser 
de prejuízo à serventia pública: 
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HEI POR BE:M, em nome de sua Majestade, de fazer esmóla 
ao Reverendo Padre Prior e mais Religiosos dos dttos chãos acima 
confrontados, para que os possam meter na cêrca do Convento que 
fazem, usar dêles como melhor lhes parecer como coisa própria do 
mesmo Convento, que fica sendo de hoje em diante; e, sendo neces­
sário haverem pusse dos ditos chãos, se lhes dará real e actual, e nas 
costas desta se passará o tnstrumento para conservação do direito 
do dito Convento e seus Religiosos, com declaração que, se em 
algum tempo aparecer direito e senhorios aos ditos chãos, se lhes 
pagará o justo preço dêles, e esta se registará no Livro da Câmara 
desta Cidade para a todo o tempo constar do referido. 

Dada nesta Cidade de Sam· Paulo da Assunção, a 3 de Julho 
de r66o. 

O capitão António de Buiça, Secretário dês te Reino, a fez. 

] oão Fernandes Vieira. 

E não dizia mais a d ita Provisão, que eu est.;rivão aqui registei 
do próprio original, a que me reporto, com a qual êste trasládo 
consertei e escrevi 
e assinei. -Bento 
Baptista Parada. 
-Consertada com 
a própria . -Bento 
B. Parada. 

* 
* * 

Quem quiser 
ver esta Provisão 
ou o está do la­
mentável em que 
se encontram al­
guns códices do 
Arquivo Munici­
p a 1 d e Luanda, 
peça ou consulte: ( Convento do Carmo, em Luanda) 

Livro 481, quási ilegível, à fô1ha, que é ou era 104, segundo a 
referência do outro livro inuice 706, à fôlha 75, verso. 

L ivro 482, à fôlha I 8o. 
Livro 7399, na Bibliotec~ Municipal, fôlha 175, verso, riscada, 

ou 97, verso, da nova numeração. 

* 
* * 

Na verdade, debaixo do ponto de vista artístico e arqueológico, 
o Convento do Carmo ainda hoje tem preciosidades ••• valiosas. 

. 
#' 
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No arco-cruzeiro da Igreja está sepultado o bispo dom ·frei 
António do Espírito Santo. 

Em 19 de Novembro de 1673, deu-se um lastimoso naufrágio 
ao sul do Cabo.Negro, na chamada costa de Benguela-a-Nova. 

Morreu o governador Pedro Cés::\r de Meneses-o segundo-e 
e~capou por milagre o bispo dom frei António, ~eu companheiro de 
v1agem. 

O bom bispo tinha já 56 anos de idade e ficou abaladfssimo 
com tam violento desastre. 

Demorou-se al !.! uns dias na cidade de Benguela e chegou ao 
pôrto de Luanda no dia 9 de Dezembro, tomando posse do Bispádo 
no dia onze. 

Pouco tempo de•empenhou o sen s~nto cargo, porque faleceu, 
nêste Convento do Carmo, no di l 27 de J :1neiro de 1674, com geral 
sentimento de tôda a população. 

Na ««Biblioteca L usitana»» de Diogo Barbosa Machado, segunda 
edição agora a ~aír, encontra-se, às páginas 256-257 do tômo I , 
uma boa biografia de dom frei António do Espírito Santo. 

Fica comovido, ainria hoje, quem fizer a leitura dêste naufrá­
gio, que António de Oliveira de Cadornega n~s deixou arquivado 
em bela descrição. 
(•c «História Geral das Guerras A ngolan as>J» - tômo II, às páginas 
212-2 r8). 

Segundo consta no fron tispício da Igreja, as óbras foram aca-o 
badas no ano de 1689. 

Desde o dia primeiro de Janeiro de 1907 que ali está instituída . 
a Paróquia de Nossa Senhora do Carmo. 

A Venerá vel Ordem Terceira da Penitência de Sam-Francisco, 
por decréto de 17 de Junho de 1855, passou do ed1ficio do Convento 
de Sttm· José para êste e é, ou d~sempenha, o cargo de fabriqueira 
actual da Paróquia. · 

Muxima . Dez . j1932. 

Padre RUELA. 

\ 

Advertências-1)-0s frades Cannelilas-Descalços ft've1·am, 1ta 1·egiào 
de Golungo, a impo1·tante missão de Santo-Hlla·riào do Banp,o-A qtti­
tamba, qtte produriu tám bons .frutos de civili1açào qtte af1tda lr.oje 
se notam ou existem. 

11)-0 padt·e Autónio Franco, às pági1las JÔI-.162 do - << Ano Santo da 
Companhia de Jesus em Portugah,- edição de 1ç31, tmnbém se 
re{e1·e ao 1zauj1·ágio de IÇ de N ovembro de IÓ7 3 . 1t0 qualt1t01TC1'atll 
7 jesuítas. 

P. R. 



Presfdios Angolanos 
A PEDRA DE ENCOJE, ANTES DE 1759 

Pelos DOCUMENTOS seguintes podemos bem avaliar 
a .•• prudência dos nossos antepassados, que estu­
davam os assúntos an!Jolanos não sôbre os joelhos, 
mas com todo o cuidadu. 

Padre RUELA. 

DOM JOSÉ, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algar· 
ve3 dàquém e dàlém Mar em África, Senhor da Guiné: 

Faço saber a vós. Governador e Capitão General do Reino de 
Angola que se viu a vossa carta de 24- ele Julho do ano passado a 
respeito da fortificação que se devia fazer na Pedra de Ambuíla 
chamada de Encoje: Me pareceu dizer-vos por Resolução de 29 de 
Outubro dête presente ano, tomada em Consúlta do meu Conselho­
·Ultramarino, que não é conveniente fortificar-se o dito penedo~ 
sem PRIMEIRO se faz~rem as averiguações que aponta o Enge­
nheiro-Mór Manuel de Azevedo Fortes na sua informação que por 
cópia se vos remete, assinada pelo Secretário do meu Cons. • Ult. ; 
e assirn, no caso de se não poderem fazer estas averi~tJ~ções, não 
deveis de inovar coisa alguma nessa matéria sem PRIMEIRO me 
dar côota. El·Rei Nosso Senhor o Mandou pelo Doutor Tomé 
Gomes Moreira e Martinho de Mendonça de Pina e de Proença, 
Conselheiros do seu Cons .-Ult.; e se passou por duas vias. Teodoro 
de Cabelos Pereira a fez em L1sboa Ocidental, a 19 de Dezembro 
de 1740. O Secretário Manuel Caitano Lopes de Lavre a fez escre· 
ver. Tomé Gomes Moreira.-Martinho de Mendonça de P. e de P . 

SENHOR: Esta segunda Representação , que à vossa Majes• 
tade faz João Jaques de Magalhães em carta de 24 de Julho do 
ano passado, não me parece que é informação que basta para vossa 
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Majestade tomar a sua resolução sôbre fortificar-se o celebrado 
Penedo de Ambuila, ou Encoje, principalmente não satisfaze-ndo 
ao que à vossa Magestade informou o Brigadeiro J c sé da Silva 
Paic:::, por ser preciso saber-se ao justo a capacidade do vão dentro 
dos Penedos que a cercam e se, com efeito, são por tôda a párte 
invadáveis (sic) por ser grande a sua escarpa nas pártes notadas 
com a Letra J; e, não havem;lo dentro a capacidade que se requere 
para a Guarnição e oficinas precisas da fôrça, s~ há-de suprir, 
dando maior extensão à óbra da fortificação com que se cobrir a 
pórta; e, sendo assim, se fará pouca maior despeba a fortificar-se 
em qnalquer cutra párte de donde resulte maior conveniência ao 
COMÉRCIO; e no que respeita a f~zer·se a fortificação de faxina 
e estf\caria, me parece, o mesmo que ao Governador. ser bastante 
a fortificação, sendo bem obrada e em semelhantes países; e não 
sei com que razão se facilita tanto o fortificar o dito Penedo , e se 
dificulta o poder-se examinar a sua capacidade, por estar o Poten­
tado com grandes ciúmes de se ibe tomar o dito Penedo, porquanto 
parece verosímil que se oporá com tôdas as suas fôrçasi (se as tem 
maiores que as nos::as), para nos impedir a fortificação que se 
pretende fa~er; e pnmeiro se devia bem examinar se, fortificado o 
o dito Penedo, se seguirão com efeito. as vantagens pretendida~, 
como bem apontou o sobredito Brigadeiro, porquanto, se ft>ita a 
dita fortificação, com ela se não pode impedir que aqueles escravos 
ou gentios façam remés:;a dos seus géneros para os pó r tos do 
Luango e outras paragens de Estranieíros, irritado aquf'le Pvten­
tado, ein Jogar de se aumentar a reméssa dos géneros, deixarão de 
vir à C1dade os que ainda agora vêm, d~ que se deve concluir 
que, sem um exame exacto sôbre os pontos d~sta matéria, se 
não deve empreender coi;;a alguma, e vossa Majestade mandará 
o que fôr ma1s conveniente ao seu Real Serviço. Lisboa Ocidental, 
12 de Maio de 1740.- Manuel de Azevedo Fortes.- Manuel Cai­
tano Lopes de Lavre. 

Nóta do p. R. - Crlstóvão Ait·es trata de engenheiro Azevedo Fortes 
no volume 7, pgs. 106-111, das Pt·óvas da sua «His­
tória ••• do Exército PortuguêsJ>.-Do eng. José 
da. Silva Pais, no vol. 8, à página 344• 



( PORTUGf\l NO CF\TIVEIRO CE ESPf\NHF\) 

;tio tsm'f?o dos ~:i.Zi?ss ... 
EFEMÉRIDES PROVINCIAIS 

CAlfÁ'\f.tOüO 
DOS 

GOVERNADO~ES DE ANGOLA 
(PELO CóNEGO JOSÉ MATIAS DELGADO, 

QUE DEUS HAJA 

(Continuação da páginá 270) 

XVI-Dom frei Simão nascareohas 

sObre êle. 

DATAS~ 

C
hegou á Luanda em 9 ou 10 de Agosto de 1623. 
Recebeu em 10 o govêrno dado voluntàriamente 
pelo Sousa Coelho. 

Em 13 de Janeiro recPbeu a Provisão Real 
para o Coelho lhe entregar o Govêrno, mas êste já 
tinha morrido doi'> dias antes. 

Lopes de Lima, na c; páginas 96 e 160- A, erra 
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PRÓVAS: 

A dáta da chegáda à Luanda é opinião minha, pois deve ser 
certo que Pedro Coelho entregasse o govêrno ao Bispo logo após 
a sua chegáda. Tôdas as outras dátas são tiradas da carta do 
Bispo, já citada. 

XVII-FeJ•oão de Sou sa 

DÁ TAS: 

• 

Foi nomeadu em 5 de Outubro de 1623. A sua pa ténte é de 
21 de Outubro de 1623, como a de João Correia de Sousa. 

Partiu de Lisbva em 25 de Março de 1624. Chegou à Benguela 
a 8 de Junho e ali esteve 9 dias. Chegou à Luanda a 22 de Junho 
e no mesmo dia tomou posse do govêrnu. 

Lopes de Lima, na página g6, erra sôbre ê1e. 

PRÓVAS: 

Existem na Biblioteca da A j úda, de Lisboa, dois grossos 
tomos manuscritos i1z folio, escritos por ordem do governador 
Fernão de Sousa, e onde estão também os autógrafos de Inuttas 
cartas-régias dirigidas a ê1e; tem um relatório de tudo que a conte· 
ceu nos seus seis anos de govêrno, e mais a cópia (registo) de 
tôdas as suas cartas oficiais. escritas de I'i.landa e já aqui também 
de Ltsboa, depois de sua vól ta. 

São, na verdade, dois livros de alto valor histórico e ricos em 
dátas: contam os fa.ctos com todos os pormenores, o que os torna 
preciosos para a história dos seus seis anos de govêrno, honesto e 
ótimo. Tudo o que aqui digo é ttra i o do I tômo a fôlhas 5. 216, 
220, 334 e 335 · 

A sua paténte está na Chancelaria de dom Filipe III, Livro 
18, fl. 163. 

X ' 7III- D o tn Jlanttel P e t•elt•a Uoutlnho 

DÁ TAS: 

A sua paténte é de 31 de Dezembro de 1629 como a de João 
Correia de Sousa. 
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Chegou à Luanda a 4 de Setembro de 1630 e nesse mesmo dia 
tomou posse do govêrno, mas só desembarcou no dia 6. 

PRÓVAS: 

A sua patéate está na Cbancelatia de dom F 1lipe III, Livro 
23, fôlha 205. 

A sua chegáda à Luanda, posse e desembarque; é tudo dado 
nas fôlhas 273 e 359, verso, do I tômo já citado no número XVII, 
desta lista. 

X IX-Fa•anclsco de Vasconcelos da Cunha 

DATAS: 

A sua paténte é de 23 de M~rço de 1'634, por três anos e o 
mais que El-Rei houvesse por bem e não ma ndasse o contrário. 

Foi o primeiro governador que teve o tempo marcado por 
três auos . 

Também foi o primeiro. que teve o titulo de-Governador e 
Capitão-Mór do Reinõ-de~Angola. Antes dêle tinham todos o 
tí tulo de-Capitão· Mór e Governador do Reino-de-Angola. 

Chegou à Luanda em princípios de 1635 . 

PRÓVAS: 

A sua paténte está na Chancelaria de dom Filipe III, J..ivro 
32, fôlha 149, verso. · 

O que digo dêle consta da própria paténte . 

A sua chegada à Lua nda consta da paténte de Bartolomeu de 
Vasconcelos da Cunha, para capitão mór de Angola, datada de z r 
de Julho de r653, no Livro I r dos Ofícios ( r649-1653), fi. 25-4. 
Diz que êste foi para Angola em 1635 em companh1a d<> governador 
Francisco de Va~concelos da Cúnha. 
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XX-.-edro César de lUeneses 

(No tempo de Filipe III) 

DÁ TAS: 

A sua patén te é de 22 de Janeiro de 1639, como a de Francisco 
de Vasconcelos da Cúnha. Saiu de Lisboa em !8 de Abril de 1639 
e chegou à Luanda em 18 de Setembro. 

PRÓ V AS: 

A sua paténte está na Chancelaria de dom Filipe III, Livro 
36~ fôlha 74. 

As dátas da sua salda de Lisboa e da chegáda à Luanda dá-as 
Cadornega no tômo I da sua 1nédita «HistOria geral das guerras 
tmgolanass .. 

(Continua) 

L~isboa, . 
Janeiro de 1929 

• 



D~lgado 

NO dia 26 de Novembro próximo passado, faleceu em 
Lisboa, no Hospital-da-Marinha, o nosso bom Amigo e 

ilustradíssimo Colaborador Cónego José Matias Dei· 
gado, antigo missionário secular do quádro de Angola, 
capelão naval aposentado ou licenciado, e que exercia ago­
ra, na Escola S uperior Col{)nial da Sociedade de Geografia, 
o cargo de lente de Quimbundo, a língua indígena falada na 
maior párte desta Colónia. 

A triste notícia, que nos deixou aberta. na alma, uma 
profunda e sentidíssima saudade, foi-nos participada, em 
primeira mão, pelo ex.mo sr. cl. Alfredo de Albuquerque 
Felner, também um apaixonado cultor das nossas glórias 
ultramarinas : para nós todos, o Cónego Delgado era um 
mestre de competência e autoridade, sempre acatadas. 

De facto, o seu temperamento manifestava o que-quer­
·fôsse de acanhado ou reservado, de sombrio ou sóbrio, de 
sorte que se tinha de recorrer (como sempre nós fazíamos, 
quando o consultávamos) , a artifícios ou manhas, para 
assim lhe provocar a manifestação da sua sabedoria como 
investigador profundo e cuidadoso, que era, da verdadeira 
e documentada História-de-Angola. 
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Notámosf também, que tôda a grande imprensa diária 
de Lisboa presto'tl ao nome e merecimentos literários do 
professor Cónego Ma tias Delgado uma condigna e honrosa 
homenagem. 

Pela derra'deira Cartinha, que nos escreveu com a dáta 
de 22 de Outubro, sabía111os que o seu estádo de saúde não 
era bom. 

Aquele eczema crónico e os polipos nas vías respirató­
rias, acháques que alcançara e consigo carregava desde os 
tempos que por aqui missionou, com êles estava já tam fa .. 
miliarizado que não fazia cáso, embora, uma vez por outra, 
se agravassem na passagem das estações e o levassem, em 
busca de alívio, até à cama do Hospital. 

Oxalá que o seu espólio científico, realmente precioso 
e de utilidade pública, vá parar em mãos que lhe saibam 
dar o valor que tem. . . à Biblioteca da Sociedade de Geo­
grafia. por exemplo. 

Com a morte do Cónego José Matias Delgado, a 
minha revísta Diogo-Cão- perdeu o seu maior e melhor 
Colaborador ; nós todos, os investigadores da História-de­
-Angola,-perdemos um mestre ilustradíssimo ; e •.. mais 
outra vez, lá se me desmoronaram os meus - castelos-de-ven­
to ! ! I 

Valha-me DEUS • . . 
Neste mundo é assim: não se faz o que se quere ou de .. 

seja, faz-se ó que se pode ou está nas nossas mãos, não é ? 
No entanto. não desanimarei na minha emprêsa ~ este­

jam certos, caros Leitores .. 

Paciência. • .& . r . Coragem, 

Presídío de M U)(]l\11 A 
Dez. /1?32 

Padre RUELA 

. . - • . '. 'I. 
I 

.. 
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OS PR'INCÍ1?IOS DE 1622, 13'0! DONA ANA D'E SOUSA NIANDADF,. 
à Luanda por seo irmão, rei de Angola, como sua 
embai xatriz, a pedir a pa z ao governador, <jue era , 
então, Jeão Correia de Sousa .. 

Foi recebida com tódas as h-ônras devidas a uma. 
p rincesa, ainda qne preta . 

No dia da ausência, dirigiu~se ao palácio do governador com 
um luzido acompanhamento de ambos os sexos . Sendo introduzida 
na sala, observando haver ali uma só cadeira e , defronte dela, 
duas almofacias de veludo com franjas de Ollf<> colocadas sôbre 
uma rica alcatifa, conteve .. se um pouco, e, sem se perturbar ou diu·r 
uma p~lavrá, movendo os olhos. fez sinal a uma das suas escravas., 
:a qual, curval\ ~io-se imedi atame nte com as mãos na aicatifa atras 
de sua se nhora , lhe serviu de CADEIRA, ficando a princesa 
sentada nas costas da escrava durante todo o tempo da ·atid'iência . 

Esta repentina acção dela encheu de a1miração todos q uantos 
&ssistüam à quele acto., demais seado prati~a&0 por u ma preta. 

u 
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Depois de dar cumprimento à sua embaixada, na qaal revelou 
que, além de uma grande inteEgência, possuia também a maior 
prontidão das respostas, e, depois de ajustada e cnncedida a paz 
com certas cvndições, se concluiu esta notável audiência. 

Ao despedir-se. indo o governador acompanhá-la, reparou que 
a escrav~, que Jhe servira de cadeira, não se erguia da extrava­
gante posição em que estava: avisou a princesa disto e disse·lhe 
que desc;e ela licença à escrava para se levantar. 

Dona Ana, que com arte tinha feito aquela acção, tespondeu 
ao governador, dizendo que deixava ali a sna escrava, não por 
inadvertência, mas porque aos embaixadores do seu Rei era inde­
cente sentarem-se pela segunda vez na cadeira onde se sentaram 
a primeira vez; e, não lhe faltando semelhantes cadeiras, pois 
tinha muitas, não queria já reconhecê-la como sua. 

Estas palavras, proferidas de improviso e em tais circnnstân ... 
cias, mostram bem o grau de inteligência de que era dotada. 

1626 - O rei F ilipe, de Angola. 

E
m 1626, estando vaga a realeza de Angola pela morte do rei 

Ngola Mbandi, irm ão da famosa ndnha Jinga, esta pretendeu, 
com todo o direito, suceder a seu irmão na d1ta realeza. 

Fernão de Sousa, governador, enÜio, de Angola, opôs-se 
àquela pretenção, começando então a Jinga a revoltar·~e contra 
nós e a inquietar-nos. O goveruador, para a conter em respeíto1 
mandou para Ambaca, o antigo capitão-mór Bento Banha Cardoso, 
que, tendo acampado perto da<-1uele pre5idiv, in~inuou aos sobas 
nossos amtgos que elegessem, para rei de Angola, o soba Ngola 
A ii di 

A eleição foi em 12 de Outubro de 1626 tendo assistido a ela, 
por vontade do capitão·mór, dois pajres jesuitas sendo um dêles 
o padre Francisco Paccónio, que andava por Angola desde Agosto 
de 1623 e conhecia bem a Jfngua dali. 

O novo rei comprometeu-se a dar, em cada ano, .à Fazenaa­
·Real, 100 escravos. , 

Depois de eleito, foi viver para as Pedras de Pungo·a·Ndongo; 
tendo o governador mandado que, para junto dêle, fôssem um 
capitão e o padre Paccónio para o advertir das suas obrigações 
e o instruir. 
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O rei, depois de baptizado, tomou o nome de Filipe, em hônra 
a F ilipe III, e f')i , no futuro, um grande e lial amigo dos portugue­
s es, sempre pronto a coadJuvá-los em tudo e a combater os nossos 
i nimigos, como foram os holandeses durante a ocupação, e a. rai­
nha Jinga . 

l\1orreu em r664 • 

1650 - A. tentativa de mudan.ça. de Beng-uela-a -Nova 
para o sítio de Catum. b~la. 

Salvador Correia, o restaurador de Angola, governador 
dali desde 15 de Agosto de 1648 até 2 de Março de 
1652, em· princípio de 1650 propôs a dom João IV que 

convinha mudar a cidade de Benguela para Catumbela, dis· 
tante 4 léguas. sítio alto e sadjo. . 

Esta emprêsa era por êle reputada importantíssima 
por muitos motivos que dava. 

Foi a própósta tratada no Conselho-Ultramarino em 
consúlta de 8 de Maio de '16.50. 

O Conselho achou boa aquela propósta e , por . sua vez, 
propôs ao Rei para o cargo de capitão-mór de Benguela 
três indivíduos. que achava capazes de fazerem a dita 
mudança, figurando em primeiro logar o nome de Gregório 
Ribeiro, por saber a língua falada em Benguela. ·Por êste 
grande predicádo foi êle preferido e nomeiado em 26. de 
Maio de 1650, sendo preteridos o segundo e terceiro pro· 
postos: o capitão Vicente Pegado da Ponte e o capitão 
António Teixeira de .Mendonça, ambos com grandes serviços 
desde muitos anos em An.gola. 

Gregório Ribeiro não foi à Benguela por ter morrido e 
a mudança daquela cidade não se fez então~ 

~655 -A ra.ínha Jinga . 

A célebro e grande heroína preta, rainha Jínga, dona 
Ana de Sousa, que nos guerreou afincadamente desde . 
princípios de 1629, ligando-se, de 1642 a 1648, aos 

holandeses contra nós e combatendo-nos, depois, aínda, 
até princípios de 1655, ia-nos fazendo perder Angola. 

' 
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Em l65S, levada pelos m}ssionários capu€hinhos ita­
lianas, pediu a paz ao então f6vernador de Angola Luis 
Martins de Sonsa Cbichorro. Em 13 de Dezembro, Já qnási 
ultimadas as t:apitulações da paz, escrevea ela nma eJtle&sa 
{:arta ao dito goYernader, a q11al (:omeçava assim ~ 

-<•Senhor : Recebi ~a carta de J1 ossa Senhoria, a qual 
me entregou o capitão Manuel Frois Peixoto, erllbai~ador 
de V. S. e por este vejo gozar V. S .. saúde, a qual Nosso­
Senhor aumente por largos anos com muita .paz e quietQção 

como para mim desf jo . .... 

Ela, depois de falar da chegáda do embaixador e de 
alegar as suas razões, continua : 

-«Det'xarei tôdas as ti1'anias e tódas as cerimónias dos 
jagas tanto que tiver religt'osos que me dêm bom e~emplo e a .. 
me-;ts grá.ndes para que os ensinem a viver na san#a jé cató-
lica; assim que espero q1te Vossa Senhort·a me faça merc! 
mandar o padre frei Serafim de C órtona e o padre /'rei J oâQ 
da Ordem· do· Carmo, for ser hábito que desejo ver e também 
me dt'zem ser bom prigador e saber a lingua de Dongo, isto-é, 
o qut'mbundo . • , 

.MaJs adeante dizia ~ 

-«Não podia Vossa Senhoria mandar-me embaixadcr 
r que mais me alegrasse que o capttão Manuel Frois Peixoto, 

por saber bem declarar-me tudo pela língtta dêste meu Reino. 
Todos os meus grandes estão tam contentes qtte dt.Zfm que só 
êle me traz paz verdadeira e jala verdade em tudo o que 
V. S. lhe ordena por seu regimento . . ~ 

As capitulações foraiJl assinadas em Matamba, em 12 
de Dezembro de 1655, cumprindg ela1 depois, tudo a que 
se ~~mpromete1a. 
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1684-As mínas do cób:re. 

rReinavá no Congo, desde princípio de 1661 , 
dom António !;filho de dom Garcia Afonso II, 

que começou a reinar no fim de Fevereiro de 1641 
e que foi traidor para nós, unindo-se aos holande-
ses durante a sua ocupação de Angola. -

Se dom Garcia não foi bom, peor muito peor 
foi o filho dom António, que, logo no princípio do 
seu reinádo, escreveu para Madrid a pedir que os 
castelhanos fôssem invadir Angola, e êle mesmo, , 
em Outubro de 1665, veio com um poderoso exér-
cito sôbre Luanda, tendo sido morto pelos nossos 
antes de ali chegar. 

Urri vassalo seu, o Duque-de-Uando, não se 
querendo ligar com dom António contra nós, 
fugiu para terras nossas, prometendo o descobri­
mento das presumi~as minas de ouro que, pensá­
vamos, êle tinha nas suas terras. 

O governador de Angola, André Vidal de 
Negreiros, mandou logo lá o capitão-mór Luís 
Lopes de Siqueira, que era natural de J ,uanda 
e falava bem o quimbundo • . 

Ia com ordem de averiguar o que havia 
sôbre minas, de alcançar algumas amóstras delas, 
e de avisar e tirar uma devássa (sindlcância) 
sôbre o procedimento do rei de Congo em ser 
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traidor e em não deixar descobrir as minas de 
ouro. 

Para esta importante comissão era n eces­
sário saber-se bem a língua da terra. 

~ 

Lufs Lopes de Si queira desempenhou- se 
desta comissão cabalmente, por saber bem a 
língua. 

As amóstras foram enviadas, em 20 de 
Novembro de 1664, para Lisboa, e não deram 
ouro, porque as minas eram de cóbre. 

N õta do p , R. - Trechos da Conferêacia que o Cónego 
Delgado fez, a 29 de Março de 1930, na 
Faculdade de Letras de Lisboa. 

. . 
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A NAVEGAÇÃO TEVE PRI MEIRO UMA FEIÇÃO PURAMENTE 

PISCATÓRIA# E DEPOIS COMERCIAL. A ESTAS DUAS 

FASES SEGUIU-SE A GUERREIRA. 

Alberto Pimeatel 

03om Lieem~a .• : 

P
ODEMOS DlZER Q'UE A AROA·DE-NOÉ É A MAl& 

antiga embarcação que se conhece. 
-<('IBien que l' arche de Noé n' ait pas 

été construite pour vogtter, mais seulement 
pour flotter, on petlt cependant la considérer 
le plus ancien navire connu»».-

Contam-se às dezenas as poéticas t xplicações da ori· 
gem da navegação aquática, quer lacustre, quer fluvial, 
quer marítima ••. 
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O tronco da árvore simples, o tronco da árvore cavado 
ou a cano~ de um pau só (monóxilo), a jangada ou atádo 
de paus, o estrado sôbre odres, a vara ou bordão, a pá ou 
o remo, a véla, o leme-embora sejam maravilhas reais do 
progresso humano através das idades-não temos tempo 
nem papel bastantes para, àqui, contá-las aos nossos Leitores. 

Hoje em dia, a fôrça da hélice venceu tudo ••• 

Padre RUELA. 

A TL AS 

Foi Abraão Ortélio, nascido em Anvers (Antuérpia) em 
em 1527 e falecido em 1598, o autor da primeira colec­

ção de cartas geográficas do mundo conhecido, a que deu o 
nome de cTheatrum orbis terrar~tm•>, publicado em 1570. 

«<<0 <<Theatrum orbis terrarum)> publicou-se pela primeira 
vez em 1570, cumulado o autor de elogios dos grandes homens 
do seu século qtte se honravam com a sua amizade, sendo 
cognominado o Ptolomeu Moderno. Ortelio serviu-se de · tôdas 
as cartas até então publicadas. 

A Sf4a óbra foi reimpressa em Antuérpia em 1571, 
1573, 1575 e 1587 e sempre com adições, o que faz que seia 
da maior 'importância para a história da geografia do sé~ 
culo XVb»>.-

No mesmo século, Geraldo Mercator, publicando uma 
_colecção do mesmo género, deu-lhe o no;ne de <<A TLAS>>, 
porque tinha feito representar no frontispício o pe~sonagem 
mitológico Atlas, que sustentava o mundo sôbre os ombros . 

p,. R·· . 
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" ANCORAS 

O s primeiros navegadores serviam-se, para prender ou 
reter as suas embarcações nos pórtos, de pedras volu­

mosas ou de sacos cheios de areia, que seguravam com 
cabos ou cordas: 

-MQuant on n' employait pas une masse de pi erre ou 
un lingo~ de fer, on se servait de pant·ers remplis de gros 
cailloux ou. de sacs pleins de sable. 

Ces grosses pierres ou des masses de métal devaient être 
d'un volume proportionné à l'elfore qtte pouvait faire te 
navire dans des circonstances do1tnées>H>.-

(D U SEIN- ~ Historie de la marine de tous les peu­

ples», tome I, p. 59.) 

Os fenícios, quando se estabeleceram na Península­
. Hispânica, encontraram, tanta prata que até as âncoras de 
seus navios eram de prata: 

-<<L' abundance de l' argent au pays de T artessus, le 
Tarchich de la Bible, ébloui~ d' abord les Phéniciens. lls en 
chargerent, dit-on, lettrs vaisseaux. M éme, pour en emporter 
davantage, ils remplacerent leurs instruments de bronze ou de 
fer, par des similaires en argent,· ils seraient revenus dans 
leur pays avec des ancres en argenl au li eu d' ancres en 
plomb)>.-- (Charles Letourneau- «L'évolution du commerce 
dans les di verses races humaines »-à p. 382). 

P. R· 
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Descobérta da Ilha-da-Madeira 
(1419) 

- , por DAMI AO DE GOIS 

Pouco tempo depois, andando Bartolomeu Perestrelo no 
Reino, João Gonçalves e Tristão V ás acordaram de, em 

barcos, irem demandar uma sombra de nuvens que muitas 
vezes viam, não mui longe daquela ilha onde estavam, don· 
de partiram em tam boa hora que com pouca dificuldade 
lhes quis DEUS deparar outra ilha também deserta, muito 
maior que a de Pôrto-Santo, à qual, por ser cheia de bos­
ques, puseram nome da-MADEIRA. 

(Continuação do cap. VIII da ~Crónica do Príncipe 
dom João».) 
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ai nda os seguintes nobres predicádos ~ austero e intransigente amor 
da verdade; metodo atraenti,simo de exposição, sempre animada e 
e•timulante~ absoluta au•ênci3. de qualquer partldarismo; um estilo 
desencbumaçarlo ' de purismos e tecnologias pretenciosas, e anteii 
límpido, preciso e veloz. 

No seu gênero, portanto, é uma revista -sem competidor no 
nosso mêio, porque decerto poucas poderão apresentar-se desta 
maneira, corroborando sempre o espírito do seu program'a, que 
diz assim : · · 

-Não temos bandeira pvlitica ou partidária. 
Na nosstJ {tente temos <ipenas a Verdade, e, acim(J d.a Verdade, 

a Justiça. 
A revista Diogo-Cão não d istingue, n~ Portugueses de A ngoia; 

raças ou castas vu côres de pigmento. 
Muito bem. Apenas um leve repán;J . 
Poderá a Justiça estar acima da Verdade? Ou não será a Jus­

tiça uma consequência lógica da Verdade? 
Para nõs- perdôe o ilustre publicista- nada pode estar acima 

da Verdade, porque, a ri~or, não é mais do que um aspecto da 
Verdade a mai3 impecável Justiça. Ahl Como seremos justos se 
primeiro não fôrmas verdadeiros ? E, por outro Ja::lo se fôrmas 
verdadeiros, como poderemos deixar de ser justiceiros? 

Acima da Verdade a Justiça? Mas Justiça pura é toda a Ver· 
dade. 

Nóta do P• R.-N o nosso cáso referid;>, traiamos da v~rdade histó· 
rir;a e não da twdade lógica ou da verdade metafís~ca ou da 
verdade moral. Acima. da verdade histõrica, ou, melhor, ao lado 
da verdade histórica é que pomos a justiça, não qualquer justiça 
convencional _ e r;eg_a. Em teoria, a _fustlçt,J é sempre uma conse­
qàência lógica e moral da verdade: concordamos. Na prática, nâo; 
infelizmente. Por ex em /Jlo : é verdade que o parttdo do MA NO 
PEDRO vencen o partido do MANO MIGUEL, mas tal facto 
histórico ou t'.ll verdade histórica não tem a seu lado a justrça 
histórica, porque o seu fundame?t!o foi a • •• f~rça. não é ? 

Temos aqui, na nossa mesa de trabálho, os volumes VII e VIII da 
História de Portugal do ilustradissimo critico e com êle concor­
damos absolutamente nêste justo pensamento t~losójico e social: 
-C< Na verdade, a história da humanidade é uma aventura, 
cheia de lânces trágicos, épicos e, às vez:es, formidàvelmente 
ridículos».-
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Petipé .. . literário 
1)-A revista ilustrada Diogo-Cão, de vários o variados 

assúntos velhos e antigos angolanos, contém nas suas 
páginas material sôbre 
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11)-Tôda a colaboração, tanto a literária como a artística, 
é solicitada ou pedida directamente por nós. 

111)-0s artigos ou trabalhos assinados são da absolu ta 
responsabilidade de seus autores. 

IV)-Não são permitidas polémicas de carácter pessoal ou 
individual. 

V)-A revista Diogo Cão publica-se em séries de 10 
números, tendo cada um, pelo menos, 32 páginas. 
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